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SALA PRIMERA

Excmos .  Seño res

Don  F ranc i sco  Tomás  y  Va l i en te

Don  F ranc i sco  Rub io  L l o ren te

Don  Lu i s  D iez -PLcazo  y  Ponce
de  Leon .

Don  An ton io  T ruyo l  Se r ra

Don  Eugen io  D i -az  E im i l

l ) a \ l t  l v l  
- t  

a T l l é  |  l ¿ ^ d r ^ - t  a T r r ó 7 - P 1 n a n r ' )¿ : J u u

v  B r a r ¡ o - F - e f  f  e r .

L a  S a l a  h a  e x a m i n a d o

s o  d e  A m n a r o  n r o m o r ¡ i d o  n o r  D o nv v ¡

N U m de  reg i s t r o :  1784 /87

ASUNTO:  Amparo  p romov ido  po r
Don  NEMESIO  N IETO RAMOS.

SOBRE:  Sen tenc ia  de  f a  Aud ie
c ia  P rov inc i a l  de  To ledo  d i c
t ada  en  causa  po r  de l i t o  r e -
l a t i vo  a  l a  o ros t i t uc i ón .

l a  P ieza  de  Suspens

NEMESTO NTETO RAMOS

ion  de l  r ecu r -

I  .  -  A N T E C E D E N T E S

Pr imero . -  E t  d i a  30  de  d i c i embre  de  1987  t uvo  en t ra -

da  en  es te  T r ibuna l  demanda  de  amparo  de  Don  NEMESIO N IETO RA- -

MOS,  f r en te  a  sen tenc ia  d i c t ada  po r  t a  Aud ienc i - a  P rov inc i a l  de

To ledo  con  fecha  1  O  de  nov iembre  an te r i o r  que  condenó  a l  recu - -

r r en te  como  au to r  de  un  de l i t o  r e l a t i vo  a  1a  p ros t i t uc i ón  a  l a

n a n , a  d a  d n q  e ñ n q  r - r r a l _  r ^ ¡ ^ r  m o q o q  \ /  r ' n ' l  r l i  a  r l e  n r i  q i  o n  m e n ñ r  t ¡  m t l ' l  -
v g r l q  u v  u v J  q r r v J  

t  u u u u r  v  r r l g J s J  J  
q l r  v ! q  u v  l / r  ! J

t a  de  t r esc ien tas  m i t  pese tas  con  a r res to  sus t i t u t o r i o  de  un

r l i e  n ó r  r - a d a  d i o z  m i l  n o q e f - -  - i - n r ¡ : ¡ l r c  \ ¡  a  o r - h o  a ñ o q  r ;  -
-  - -  - ' d 5  I J I t u d . g d - C I d 5  y  c r  \ J U r r v  o l r v )  y  L t L r  \ r r a
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de  i nhab i t i t ac i ón  espec ia l  pa ra  reg i r  es tab lec im ien tos  i ndus t r i a

l es  re l ac i onados  con  ba res  y  ca fe te r i as ,  acceso r i as  y  cos tas .

La  demanda  de  amparo  fue  admi t i da  a  t rám i te .

Po r  o t r os í  ¿e  1a  m isma ,  se  p i d i ó , t a  suspens ión  de  }a  - -

e j ecuc ión  de  1a  sen tenc ia  impugnada ,  f o rmandose  p i - eza  s :epa rada  -

pa ra  sus tanc ia r  t a1  p re tens ión  i nc i den ta l ,  sob re  l - a  cuá l  se  o to r

gó  aud ienc ia  a I  so t i c i t an te  de  amparo  y  a l  M in i s t e r i o  F i sca l ;  a -

r - n r , r l á n r l n e o  n n r  A U I O  d e  2 5  d e  a b r i l _  p a S a d O ,  S U S p e n d e r  r  l - a  e  j e c U - -y " -  ¿ 2

c ión  de  l - a  sen tenc ia  impugnada  en  e l -  p resen te  recu rso  de  amparo ,

so l - o  en  l a  condena  a  pena  p r i va t i va  de  l i be r t ad .

sec iundo .  -  Po r  Doña  Mar i a  Ange les  Man r i que  Gu t i e r rez ,v v J

se  i n te rpuso ,  en  l ega l  t é rm ino ,  r ecu rso  de  Sup l i ca  con t ra  e l -  Au -

t o  de  25  de  ab r i l  ú f t imo ,  d€  }a  Sa la  P r ime ra  de  es te  T r i buna l ,  -

aco rda to r i o  de  l a  suspens ión  de  1a  e j ecuc ión  de  l a  sen tenc ia  ob -

j e to  de l  r ecu rso  de  amparo  cons t i t uc i ona l ,  so tamen te  en  1o  re fe -

ren te  a  } a  pena  p r i va t i va  de  l i be r t ad  y  no  en  cuán to  a  l as  penas

de  mu l t a  e  i nhab i l i t ac i ón  espec ia l ,  a l egando  que  f a  no  suspen - - -

s i ón  de  l a  mu f t a  a  impone r  a  su  rep resen tado ,  s i  se  es t imase  e l

r ecu rso  de  amparo ,  se r í a  1a  de  30 .O00  pese tas ,  sens ib l emen te  i n -

f e r i o r  a  I a  de  30O.O0O p t s  que  l e  ha  s i do  impues ta ,  po r  f o  que

dadas  1as  escasas  pos ib i l i dades  economicas  de  su  rep resen tado ,

su  avanzada  edad  y  sus  ca rgas  f am i l i a res ,  l e  pod r ía  causa r  i r r e -

pa rab tes  pe r j u i c i os .  En  cuán to  a  l a  no  suspens ión  de  1a  pena  de

inhab i l i t ac i ón  espec ia l ,  i n t e resada  y  no  aco rdada  po r  l a  Sa la ,  -

mues t ra  su  con fo rm idad  con  l o  ace r tado  de  ta1  i ned ida .

Y  te rm ina  a legandocon  respec to  a  1a  d i cha  pena  de  mu l -

t a  quede  l a  suspens ión  i n te resada ,  con  l os  ev i den tes  pe r j u Í c ros

0 0197349

que  su  e j ecuc ión  pod r ían  causa r  a f  ac to r  en  amparo

r í a  pe r t u rbac ión  g rave  a  l os  i n t e reses ,  de rechos  o

n í l h l  i  r - a e  ^  Á a  l l n  f  a ¡ r " a ¡ n .  \ '  ^ . ñ ^  A a  d a n a ¡ ¡ ¡  j  f i ¡  j C
y v u L  ! u q J  v  u c  u l r  u E f  9 E r  v ,  J  \ - a ) \ J  u E  u E l l u y q v ! v t l  u g

d o  I  a  d i  r - h a  n é n a  d e  m u t  f  a  -  s e  } i m i t e  é s t a  a  l a  d er r q  y e r r u  u v  , ¡ r u !  u u ,

A  ^ 4 , , N
, l . t L , ,  J g  u c u u u

1  ibe r t  ades
' l  

a  c r l c n ^ n c i  Á n
J q r I / v ¡ r r r v r r

]-

cuan t í a  de
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30 .OOO pese tas  s im i l a r  a  t a  impues ta  a  l - os  co - reos  de  su  rep re -

sen tado  y  no  a  l - a  impues ta  a  és te  de  30O.0O0  pese tas ,  e l evada  -

en  razón  de  una€ f ravan te  i nex i s ten te ,  aco rdando  en  consecuenc ia

una  so luc i ón  i n te rmed ia  más  a i us tada  a  f os  hechos  y  en  mayo r  Con

sonanc ia  con  e l  esp i r i t u  de t  a r t i cu l o  56  de  t a  Ley  Orgán i ca  de

es te  T r i buna l  i nvocado ,  ev i t ando  a  su  rep resen tado  un  one ros í s i

mo  a r res to  sus t i t u t o r i o  po r  su  impago  dada  l a  s i t uac ión  de  p re -

ca r i edad  de  sus  recu rsos  económicos .  Y  sup l i caba  en  consecuen - -

c i a  ,  a  } a  Sa1a ,  r eso luc i ón  es t ima to r i a  de  l a  Súp l i ca  deduc ida

po r  1a  que  se  acue rde  l - a  suspens ión  de  l a  e j ecuc ión  de  l a  pena

de  mu l t a  impues ta  po r  l a  Aud ienc ia  P rov inc i a l  de  To ledo  y  subs i

d i a r i amen te  se  l i n i i t e  en  t odo  caso  su  cuan t i 4a  30 .O00  p t s .

Te rce ro . -  La  Secc ión ,  en  p rov idenc ia  de1  d i a  9  de  ma

yo  pasado ,  aco rdó  da r  t r as l ado  de  d i cho  recu rso  de  Súp l i ca  a l

M in i s t e r i o  F i sca l ,  qu ien  p resen tó  esc r i t o  de  opos i c i ón  a  l - a  mo -

d i f i cac ión  i n te resada  en  Sup l i ca  de ]  ac to r  en  amparo ,  de1  Au to

A ^  - :  A ^u s  r u D ' , E r r D ! v r r  a c o r d a d o ,  a l e g a n d o  n o  h a b e r  s i d o  d e s v i r t u a d a s

l - as  fundamen tac iones  j u r i d i cAs  de l  Au to  impugnado ,  po r  1a  p re - -

t ens ión  :  de  re fo rma  de l  m i smo  deduc ida  po r  l a  ac to ra ,  a l egando

en  s ín tes i s  e l  ca rac te r  r epa rab le  de  l a  pena  de  mu l t a  po r  su

p rop ia  na tu ra feza  y  de  acue rdo  con  una  cons tan te  doc t r i na  po r

es te  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l  sen tada  ¡ f  su  d i scon fo rm idad  con  1a

reducc ión  de  f a  cuan t í a  de  l a  m i sma  pena  a  30 .OOO p t s  l - o  que  su

pond r ía  p re j uzga r  e l  éx i t o  de l  r ecu rso  de  amparo  i n te rpues to

y  que  l a  advocac ión  a f  a r res to  sus t i t u t o r i o  po r  impago  de  l a

m isma ,  pa ra  e1  condenado ,  po r  sus  d i f i cu l t ades  economicas ,  l l e -

gado  e l -  caso ,  pod r i a  mod i f i ca r se ,  s i  p roced ie ra '  con  a r reg lo  a

1o  d i spues to  en  e l  a r t i cu l o  57  de  f a  LOTC.  Y  en  cuan to  a  1a  pe -

na  de  i nhab i l i t ac i ón  no  suspend idao  apa r te  de  1a  con fus ión  de l

a l ega to  que  en  e }  r ecu rso  se  deduce ,  e f l  t odo  caso  pod r i an  i n - - -
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demn iza rse  1os  pe r j u i c i os  economicos  de r i vados  de  t a l  pena

I I . -  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

Un ico . -La  no  suspens ión  de  l a  pena  de  mu l t a  ha  s i do

aco rdada  po r  es te  T r i buna l  de  acue rdo  con  una  l í nea  cons tan te -

men te  man ten ida ,  ya  que  po r  su  na tu ra l - eza  l - a  e j ecuc ión  de  l a  pe

na  de  mu l t a  es  repa rab le  y  se  puede  devo1ve r  en  e l  caso  de  que

e ]  amparo  p rospe re ,  s i n  que  sea  adm is i b l e  que  se  reduzca  a

30 .O00  p t s ,  como  aho ra  se  p i de  subs id i a r i amen te ,  pues  e l f o  po - -

d r í a  p re j uzga r  e l  éx i t o  de l  r ecu rso  de  amparo  en  cuán to  a l  f on -

r l o -  T a m n n r - n  é q  a ¿ i m - i c i h l e  n ^ ? a  ñ t r ' a  n e r . ' j - o  a 1  o a a n  r l ' i € i r - ' ' 1 + ^ r ^ ^U V ¡  r q l l t P V U V  C J  A U I I L ¿ J ! U I g  r  I - - -  r q ¡  v v  t  q I E V q I  U I I  I U L r - L  U c l \ l E >  -

economicas  que  dese t t boca r ían  en  e1  cump l im ien to  de l -  a r res to  sus

t i t u t o r i o ,  pues  t a ]  s i t uac ión  no  es  l a  que  aho ra  se  con temp la  y

l l egado  e l  caso  p rev i s t o  en  e l  pá r ra fo  p r Íme ro  de l  a r c i cu lo  91

r l e ' l  e ó d i o o  P p n a l  n o d r ' í a  m o d i  f  i c a r s e .  s i  n n n r . a d i o r :  1 q  a h O f a  a -¡  u ¿ f  q !  y v u r  ! q  r r l v v r r  r L q ¿  J v  t  t / r  v u u u ! u r  q ,

co rdado ,  € r  v i r t ud  de  I o  d i spues to  en  e l  a r t i cu l o  57  de  1a  LOTC

En  e l  a l - eqa to  con ten ido  en  e1  r r ex t remo  te r ce ro i l  de l -

r ecu rso  que  no  se  re f l e j a  en  e I  Sup l i co ,  se  ap rec ia  que  qu ien

recu r re  en  súp l i ca  reconoce  I o  ace r t ado  de  no  suspende rse  l a  pe

na  de  i nhab i l i t ac i ón  y  adm i te  que  s i  e l  r ecu rso  de  amparo  p ros -

pe ra ra ,  e I  r esu l - t ado  cons  j - s t i r í a  en  que  d i cha  pena  se r í a  de

se i s  años  y  un  d i a ,  en  vez  de  l - os  ocho  años  y  un  d i a  que  se

han  impues to ,  l o  que  i ndudab lemen te  no  1e  causa r ía  pe r i u i c i o

_ L C

S 1

e l -  ampa ro  p rospe ra ra  y  s i n  eü€ ,  po r  o t r o  l ado ,  e I  r ecu r ren te

+  - ñ ñ ^ ^ ^  L  - . . -uo , , r ¡ , vuv  r r o . yo .  desv i r t uado  e l  f undamen to  de t  Au to  sup l i cado ,  pues

tanb ien  en  es te  aspec to  pod r ían  i ndemn iza rse  l os  pe r i u i c i os  eco

nómicos  de r i vados  de  l a  i - nhab i l - i t ac i ón .

Po r  t odo  10  expues to ,  l a  Sa la  acue rda  no  habe r  l uga r  a l

r ecu rso  de  Sup l i ca  deduc ido  con t ra  e1  Au to  de  25  de  ab r i l  pasado

M : d ¡ i z l  / - r r a 1 - - n  d e  i l t ' l i O  d e  m i l  n O Vr r s u ¡  r u ,  v q ( ^ u r  v  u u  J q ¿ f  v

ocho .  - i

i .  { .o .R- -
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